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Objetivou-se determinar a infestação por galhas em Ouratea spectabilis (Ochnaceae) e avaliar se os teores de 
açúcares nas folhas sadias, infestadas e nas galhas apresentam diferenças entre estas partes do vegetal nas estações 
seca e chuvosa. Foram amostrados 10 indivíduos infestados por galhas localizados na mata de galeria pertencente à 
EMVZ, UFT campus de Araguaína, foram coletados 50 ramos, medidos e divididos em três regiões, denominadas 
basal, mediana e apical, seguida da contagem do número total de folhas sadias e infestadas por regiões, e para 
quantificação dos açúcares. Os maiores percentuais de infestação por galhas foliares foram obtidos na região mediana 
do ramo, durante a estação seca, e na região apical no período chuvoso; foram observadas diferenças sazonais sendo 
que a infestação foi expressivamente maior em todas as categorias na estação seca. Os teores de açúcares foram 
significativamente superiores nas galhas das regiões basal e mediana dos ramos da estação seca e nas folhas sadias 
da região mediana da estação chuvosa. As folhas infestadas e galhas apresentaram maiores concentrações de açúcares 
na estação seca para as três regiões dos ramos.  
Palavras-chave: Interação inseto-planta, Sazonalidade, Tocantins. 
 
ABSTRACT 
This study aimed to determine the infestation per gall of Ouratea spectabilis (Ochnaceae) in both seasons and to 
evaluate if the sugar contents in the healthy leaves, infested leaves and in the galls show differences between these 
parts of the plant in the dry and rainy seasons. To determine the percentage of infestation, 10 individuals infested by 
galls were sampled in the gallery forest which belongs to EMVZ, of the UFT, Araguaína Campus, were collected 50 
branches, they were measured and divided into three equidistant regions, named basal, median and apical, 
afterwards the total number of healthy and infested leaves was counted by regions, and to quantify the sugars. The 
highest percentages of infestation by leaf galls were obtained in the medium region of the branch, during the dry 
season, and in the apical region in the rainy season; seasonal differences were observed and infestation was 
extremely higher for all of the categories in the dry season. The sugar contents were significantly higher in the basal 
and median gall tissues branches (dry season) and in the median region’s healthy leaves (rainy season). The infested 
leaves and galls presented expressively higher concentrations of sugars in the dry season for the three regions of the 
branches. 
Keywords:  Insect-plant interaction, Seasonality, Tocantins. 
 
RESUMEN 
El objetivo de este trabajo fue determinar la infestación de agallas en Ouratea spectabilis (Ochnaceae) y valorar se 
los tenores de azúcar solubles en las hojas sanas, infestadas y en las agallas presentan diferencias entre estos partes 
y entre las estaciones seca y lluviosa. Se realizaron colectas en las estaciones seca (septiembre/2015) y lluviosa 
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(diciembre/2015) en 10 individuos de O. spectabilis, ubicados en la vegetación en galería, situada en la EMVZ de 
la Universidad Federal de Tocantins, fueron muestreadas 50 ramas, medidos y divididos en tres áreas, denominadas 
de base, mediana y apical, seguida de la determinación del número total de hojas sanas e infestadas por área y para 
a la cuantificación de  azúcar. Los mayores porcentuales de infestación fueron obtenidos en la región mediana, 
durante la estación seca, y en la apical en el período lluvioso; se observaron diferencias estacionales, siendo que la 
infestación fue expresivamente mayor en todas las categorías en la estación seca. Los niveles de azúcar fueron 
significativamente superiores en las ramas de las regiones basal y mediana de las ramas (estación seca) y en las 
hojas sanas de la región mediana (estación lluviosa). Las hojas infestadas y las ramas presentaron mayores 
concentraciones de azúcares en la estación seca para las tres regiones de las ramas. 





Situado na área central do Brasil, o Cerrado é 
considerado o segundo maior bioma do país ocupando 
aproximadamente 25% do território brasileiro 
contendo mais de 6.000 espécies vegetais e 800 
espécies de aves, além de grande variedade de peixes e 
outras formas de vida (BASTOS et al., 2016). Abrange 
principalmente os estados do Goiás, Minas Gerais, 
Tocantins, Maranhão e Piauí, também podendo ocorrer 
em áreas isoladas nos estados Bahia, Amapá, 
Amazonas, Roraima, Pará, Rondônia e São Paulo 
(MACHADO et al., 2004). Abriga em seu território um 
terço da biodiversidade brasileira e cerca de 5% da flora 
e fauna mundiais (SANTOS et al., 2010), sendo esta 
considerada uma das regiões com maior concentração 
de espécies endêmicas e que apresentam, 
simultaneamente, maior perda de seu habitat (MYERS 
et al., 2000) gerado pelo acelerado processo de 
degradação devido ao crescimento das cidades nele 
localizadas, mas, principalmente pela expansão da 
agricultura e pecuária (FERNANDES; PESSÔA, 
2011). 
O bioma Cerrado vem sendo utilizado como 
campo de estudo por muitos pesquisadores sobre a 
interação inseto-planta (MORENO et al., 2013; 
COSTA; FAGUNDES; NEVES, 2010; SANTANA, 
2014 ; SCARELI-SANTOS; URSO-GUIMARÃES; 
VARANDA, 2005) sendo a maioria dos estudos 
desenvolvidos em Cerrado sensu stricto, caracterizado 
por apresentar vegetação aberta de árvores e arbustos 
baixos coexistindo com uma camada rasteira 
graminosa (ARAÚJO; SANTOS, 2008; SANTOS et 
al., 2012), reforçando a hipótese de que há uma maior 
dificuldade na amostragem de árvores de grande porte 
(COSTA; FAGUNDES; NEVES, 2010). 
Dentre as interações ecológicas existentes 
entre plantas e animais destacam-se os insetos 
indutores de galhas (KRAUS, 2009; SANTOS, 2014). 
As estruturas galígenas são fenótipos estendidos do 
indutor, devido à influência exercida do mesmo sobre 
a diferenciação, crescimento e desenvolvimento dos 
tecidos do vegetal (RAMALHO; SILVA, 2010). 
Caracterizadas pelo aumento do número e volume das 
células (RAMAN, 2007), podem se desenvolver em 
qualquer órgão da planta, vegetativo e/ou reprodutivo, 
subterrâneo ou epígeo, e quando em elevado grau de 
infestação influência de forma negativa o 
desenvolvimento da hospedeira (MAIA; 
MASCARENHAS, 2016). 
Essa interação confere ao galhador abrigo, 
alimento e proteção em resposta a sua capacidade de 
controlar e redirecionar o desenvolvimento da galha no 
vegetal em seu benefício (COSTA; CARVALHO-
FERNANDES; SANTOS-SILVA, 2014). Segundo 
Silva et al. (1995), as galhas drenadoras de substâncias 
nutricionais de seus hospedeiros, como por exemplo: 
açúcares e compostos nitrogenados; atuam no desvio 
de substâncias de tecidos vizinhos para a galha, 
alterações de seiva e bloqueio de vasos condutores. 
Segundo Abrahamson e Weiss (1987), o tecido 
galígeno quando comparado com o tecido sadio da 
planta hospedeira é proporcionalmente rico em 
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nutrientes e apresenta baixa concentração de 
substâncias secundárias. 
Na literatura brasileira são evidenciadas como 
principais hospedeiras de galhas entomógenas, 
espécies pertencentes às famílias Asteraceae, 
Myrtaceae, Annonaceae e Fabaceae (URSO-
GUIMARÃES; SCARELI-SANTOS; BONIFÁCIO-
SILVA, 2003). Em contraponto Ochnaceae é uma 
família com pequena representação; na literatura há 
registros de espécies do gênero Ouratea como 
hospedeiras de galhas (BREGONCI; POLICARPO; 
MAIA, 2010; ARAÚJO et al., 2012; SANTOS et al., 
2012; URSO-GUIMARÃES; SCARELI-SANTOS, 
2006). Este gênero é representado por 37 espécies de 
ocorrência em regiões florestais e Cerrado (CHACON, 
2011). 
A distribuição das galhas nas plantas pode ser 
influenciada por diversos fatores, dentre eles a 
sazonalidade, uma vez que a mesma atuando no regime 
das chuvas altera a disponibilidade de água e nutrientes 
no solo, o que acaba afetando o desenvolvimento das 
plantas (ARAÚJO, 2013). Estudos como de Dalbem; 
Mendonça (2006); Araújo; Santos (2008; 2009) 
verificaram a influência da sazonalidade na 
distribuição e abundância de insetos galhadores. Por 
serem sésseis, as galhas entomógenas podem ser 
facilmente observadas e coletadas em campo, logo 
estas podem ser consideradas uma importante 
ferramenta nos estudos ecológicos (FERNANDES; 
NEGREIROS, 2006).  No entanto, estudos referentes a 
infestação por galhas e sua relação com a quantificação 
de compostos nutricionais como nitrogênio e açúcares 
ainda são escassos na literatura, sendo a maioria dos 
trabalhos pertinente a listagens de morfotipos de galhas 
e de seus indutores.  
Este trabalho teve por objetivos determinar o 
percentual de folhas infestadas por galhas na estação 
seca (agosto/2016) e chuvosa (janeiro/2017) 
analisando de forma comparativa; avaliar se os teores 
de açúcares solúveis nas folhas sadias, infestadas e nas 
galhas se apresentam diferenças entre estas partes do 
vegetal nas estações seca e chuvosa. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 As coletas ocorreram nas estações seca 
(agosto/2016) e chuvosa (janeiro/2017) na mata de 
galeria do córrego da Vaca, pertencente à Escola de 
Medicina Veterinária e Zootecnia (EMVZ) da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT) campus 
Araguaína, segundo a técnica de Fidalgo; Bononi 
(1989), onde os materiais coletados foram etiquetados, 
armazenados em sacos plásticos e posteriormente 
levados ao laboratório de biologia da universidade. 
Para determinar o percentual de infestação, 
empregou-se a metodologia de Scareli-Santos (2001), 
no qual foram amostrados dez indivíduos infestados 
por galhas foliares de O. spectabilis dos quais coletou-
se cinco ramos inteiros por planta, totalizando-se 50 
ramos, posteriormente os mesmos foram medidos e 
divididos em três regiões equidistantes denominadas 
basal, mediana e apical, seguida da contagem do 
número total de folhas sadias e de folhas infestadas por 
regiões do ramo; os valores adquiridos foram expressos 
em percentuais. 
A quantificação dos açúcares solúveis foi 
realizada segundo o método de Buysse; Mercky (1993). 
Foram preparados extratos etanólicos 80% de 0,050 
gramas de folhas e galhas (material seco e 
pulverizado). Em um tubo de digestão foram colocados 
0,2 ml de extrato, 0,8 ml de álcool etílico 80%, 1 ml de 
fenol 18% e 5 ml de ácido sulfúrico, seguida de 
agitação por 30 segundos e espera de 15 minutos para 
leitura em espectrofotômetro a 490 nm. A concentração 
dos açúcares foi obtida por comparação dos dados de 
absorbância das amostras através de uma curva padrão 
com soluções de concentrações conhecidas de 
sacarose. 
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Todos os resultados receberam tratamento 
estatístico adequado com a utilização do Programa 
BioEstat (AYRES et. al., 2007). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Percentual de infestação por galhas foliares em 
indivíduos de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) 
As galhas foliares ocorreram nas três regiões 
dos ramos, tanto na estação seca (agosto/2106) como 
na estação chuvosa (janeiro/2017). Analisando a tabela 
1, nota-se que os indivíduos amostrados na estação seca 
revelaram diferenças significativas (p<0,05) nas 
categorias basal, mediana e apical, apresentando 
estatisticamente maior infestação na região mediana 
(31,61%), seguida da apical (30,85%) e basal 
(27,69%). Na estação chuvosa o percentual de 
infestação foi significativamente menor na região basal 
(22,69%), seguida da região mediana (27,65%) e apical 
(31,12%). Sampaio (2015) ao estimar a infestação por 
galhas foliares globoides em indivíduos de Caryocar 
brasiliense Camb. (Caryocaraceae) menciona que na 
estação seca os valores obtidos não apresentaram 
diferenças estatísticas entre as categorias, entretanto 
Tessinari et al. (2009), encontraram maior infestação 
no ápice da copa de Varronia verbenaceae (DC.) 
Borhidi (Boraginaceae), segundo os mesmos, este 
comportamento pode estar associado à maior exposição 
das folhas ao sol, aumentando dessa maneira o estresse 
hídrico, ocasionando maior susceptibilidade para a 
ação do indutor. Outros trabalhos como os de Borges et 
al. (2011) e de Leite et al. (2006) também mencionam 
maior abundância de galhas em folhas localizadas nas 
regiões apicais das plantas.  
Em relação a sazonalidade, os valores obtidos 
nas categorias amostradas apresentaram diferenças 
significativas entre as estações, sendo que os 
percentuais de infestação evidenciados nas categorias 
mediana (31,61%) e basal (27,69%) da estação seca 
foram significativamente maiores que os observados 
nas regiões mediana (27,65%) e basal (22,69%) da 
amostragem realizada na estação chuvosa; entretanto a 
região apical (31,12%) foi estatisticamente superior em 
relação a apical (30,85%) da estação seca (Tab. 1). Luz 
et al. (2012) também relatam maiores incidências de 
galhas em períodos de seca em habitats xéricos 
(Cerrado e mata seca), induzidas principalmente por 
insetos da ordem Diptera (Cecidomyiidae). De acordo 
com Fernandes; Paula; Loyola (1995) a maior 
abundância de galhas em habitats secos pode estar 
relacionada a mecanismos ecológicos ou evolutivos. 
Para Araújo; Gomes-Klein; Santos (2007), as espécies 
vegetais encontradas em ambientes estressados 
nutricionalmente, investem no armazenamento de 
lipídios e carboidratos, tornando-se fonte rica em 
nutrientes para o indutor, podendo ocasionar o aumento 
na riqueza e abundância dos galhadores nesses 
ambientes. 
Araújo; Santos (2008) estudaram a distribuição 
sazonal de insetos galhadores, no bioma Cerrado, em 
fitofisionomias xéricas e mésicas da Serra dos Pireneus 
em Goiás e verificaram maior riqueza de galhas durante 
o período de seca, para ambos os ambientes. Segundo 
os autores, este comportamento encontra-se 
relacionado a escassez de água, uma vez que ela pode 
proporcionar na planta uma série de mudanças 
fisiológicas e hormonais, alterando o metabolismo e 
desenvolvimento, tornando-as mais susceptíveis a 
herbivoria. Entretanto mais adiante, Araújo; Santos 
(2009) ao investigar os efeitos da sazonalidade na 
abundância de galhas de Cecidomyiidae (Diptera) em 
Piper arboreum (Piperaceae) em um fragmento de 
floresta semidecídua em Goiás, os autores encontraram 
maior ocorrência de galhas no início do período 
chuvoso coincidindo com o brotamento da planta 
hospedeira. Na literatura outros trabalhos também 
mencionam diferenças de maior ou menor abundância 
de galhas entre as estações seca e chuvosa. Silva (2015) 
verificou que galhas foliares em Manihot esculenta 
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Crantz (Euphorbiaceae) apresentam maior ocorrência 
na estação chuvosa ao avaliar os impactos ocasionados 
na arquitetura e na produtividade da hospedeira. 
Resultados semelhantes também foram obtidos por 
Sampaio (2015), evidenciando que a maior frequência 
de galha globoide em Caryocar brasilienses Camb. 
(Caryocaraceae) correspondeu ao período chuvoso. 
Segundo Araújo; Santos (2009) um dos fatos que 
poderia justificar tal padrão é que com a presença da 
chuva evita o dessecamento e a caducifólia da 
vegetação assim também como um aumento nos sítios 





Tabela 1. Percentual de infestação por galhas foliares em indivíduos de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) 
distribuídas na categoria basal, mediana e apical nas estações seca (agosto/2016) e chuvosa (janeiro/2017). 
  Regiões do Ramo  
ESTAÇÃO BASAL MEDIANA APICAL 
Seca 27,69b1 31,61a1 30,85c1 
Chuvosa 22,69c2 27,65b2 31,12a2 
Os valores nas linhas seguidos de letras diferentes indicam diferenças significativas entre as regiões basal, mediana e apical dos 
ramos. Nas colunas os valores seguidos de números diferentes (sobrescritos) significam que ocorrem diferenças significativas 
entre as estações seca e chuvosa (Teste de Wilcoxon p =<0,05). Os valores foram expressos em percentuais (%). 
 
Quantificação de açúcares solúveis nos indivíduos 
infestados por galhas foliares de Ouratea spectabilis 
(Ochnaceae) 
Na estação seca a região basal, 
diferentemente da região apical, apresentou diferenças 
significativas (p ≤0,05), evidenciando maior 
concentração de açúcares solúveis nos tecidos 
galígenos (0,0728%), seguida das folhas infestadas 
(0,0618%) e das folhas sadias (0,0584%). Na região 
mediana não foram observadas diferenças 
significativas entre folhas sadias (0,0539%) e 
infestadas (0,0544%), entretanto nos tecidos das galhas 
obtivemos valores significativamente maiores 
(0,0728%). Na estação chuvosa os indivíduos 
amostrados revelaram na região basal menores teores 
de açúcares na galha (0,0430%), quando comparada 
com as folhas sadias (0,0529%) e infestadas 
(0,0558%). Já na região mediana os teores obtidos nos 
tecidos foliares infestados (0,0420%) e galígenos 
(0,0464%) não apresentaram diferenças significativas, 
entretanto nos tecidos das folhas sadias foram 
estatisticamente superiores (0,0565%); a região apical 
não apresentou diferenças estatísticas entre folhas e 
galhas (Tab. 2). 
Apenas nas regiões basal e mediana da 
estação seca, diferentemente da estação chuvosa, foram 
evidenciadas maiores concentrações de açúcares nos 
tecidos galígenos, nos remetendo a afirmar que a 
presença de açúcares em maior concentração no tecido 
galígeno em relação ás folhas indicando um desvio 
destes nutrientes para a galha, visando o 
desenvolvimento do galhador, fato semelhante foi 
observado por Hartley (1998) em diferentes espécies 
do hemisfério norte, onde foi verificado tecidos 
galígenos ricos em açúcares e também em proteínas. 
 
 
Tabela 2. Valores percentuais dos teores de açúcares solúveis, presente nas folhas sadias e infestadas e nas galhas 
foliares, de Ouratea spectabilis (Ochnaceae) distribuídas nas categorias basal, mediana e apical dos ramos, nas estações seca 
(agosto/2016) e chuvosa (janeiro/2017). 
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    Folha Sadia Folha Infestada Galha 
BASAL 
Seca 0,0584 a1 0,0618 b2 0,0728 c3 
Chuvosa 0,0529 r1 0,0558 r4 0,0430k7 
          
MEDIANA 
Seca 0,0539b1 0,0544b5 0,0633c2 
Chuvosa 0,0565a1 0,0420b4 0,0464b9 
          
APICAL 
Seca 0,0727 a1 0,0739 a4 0,0701 a2 
Chuvosa 0,0519 c1 0,0435 c3 0,0467 c8 
Os valores nas linhas seguidos de letras diferentes indicam diferenças significativas entre os teores de açúcares presente nos 
tecidos das folhas sadias, infestadas e galhas. Nas colunas valores seguidos de números diferentes (sobrescritos) significam que 




A manipulação da planta hospedeira por 
insetos indutores de galhas altera significativamente a 
composição química do tecido galígeno (Larson; 
Whitham 1991; Hartley 1998; Pascual-Alvarado et al. 
2008), podendo resultar em um alto teor de compostos 
como nitrogênio, água e açúcares (Hartley; Lawton 
1992). 
Scareli-Santos; Varanda (2009) ao avaliarem 
em seu estudo a aplicabilidade da hipótese nutricional 
para dois sistemas inseto galhador-planta hospedeira 
em vegetação de Cerrado, verificaram para as galhas 
foliares de Anadenanthera peregrina var. falcata altas 
concentrações de açúcares solúveis em relação as 
folhas, entretanto em Duguetia furfuracea não 
houveram diferenças significativas entre as folhas e os 
tecidos galígenos. Segundo a hipótese nutricional de 
Price; Fernandes; Waring (1987), os insetos indutores 
de galhas apresentam vantagem sobre os demais por se 
alimentarem de tecidos relativamente ricos em 
nutrientes e com baixas concentrações de compostos 
secundários, quando comparados com os tecidos sadios 
da planta hospedeira, desta forma podendo ser aplicada 
ao sistema inseto galhador-planta hospedeira de O. 




Com os resultados obtidos concluímos que, no 
sistema inseto galhador e a planta hospedeira Ouratea 
spectabilis, os maiores valores de infestação por galhas 
foliares foram obtidos na região mediana do ramo, 
durante a estação seca, e na região apical na período 
chuvoso; foi observada diferenças sazonais sendo que 
a infestação foi expressivamente maior em todas 
categorias na estação seca. 
Os teores de açúcares solúveis totais foram 
significativamente superiores nas galhas foliares 
localizadas nas regiões basal e mediana da estação seca 
e nas folhas sadias da região mediana da estação 
chuvosa; a sazonalidade influenciou significativamente 
nos teores de açúcares para as folhas infestadas e galhas 
de O. spectabilis, revelando de forma expressiva 
maiores percentuais de açúcares na estação seca para as 
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